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Introdução: A deficiência auditiva gera no idoso um dos mais incapacitantes distúrbios de 

comunicação, impedindo-o de desempenhar plenamente o seu papel na sociedade, população 

que necessita ser mais bem conhecida visando um melhor atendimento que se lhe pode 

dispensar.  A reabilitação desse idoso se inicia com o uso de prótese auditiva.  

Objetivo: Caracterizar aspectos fonoaudiológicos de idosos usuários de prótese auditiva.  

Método: Neste estudo retrospectivo, 20 protocolos de avaliação foram analisados. O grupo de 

estudo, ou IPP, foi composto por 10 idosos, com aparente adequação cognitiva, usuários de 

prótese auditiva para perda bilateral que era neurossensorial na maioria dos casos, com 

limiares que variaram de 40 a 90 dB. Metade do grupo tinha quatro anos de escolaridade e 

apenas um indivíduo tinha nível superior. O grupo controle, INP, foi composto por 10 homens 

e mulheres, aparentemente adequados do ponto de vista cognitivo, sem queixa auditiva.  
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Resultados e Discussão: A idade média do IPP foi 72,4 anos (DP:8.2) e a do INP, 

66,2(DP:4,8). O desempenho dos dois grupos foi semelhante em reprodução oral de história 

que lhes foi contada e inferência resumitiva (compreensão da história). Os INP tiveram 96,9% 

em complementação de sentenças e os IPP, 78,5%, e a diferença foi estatisticamente 

significante. Os IPP também realizaram provas de escrita, raciocínio lógico e habilidade 

visuoespacial. Todos apresentaram noção de “a mais” e responderam 3,4 de oito itens 

visuoespaciais, resultado semelhante ao de adultos de baixo nível cognitivo de outro estudo. 

Apresentaram um coeficiente de 0,25 erros grafêmicos por palavra, também semelhantes ao 

dos recém-mencionados adultos.  

Conclusão: Os idosos usuários de prótese auditiva deste estudo apresentaram resultados 

fonoaudiológicos semelhantes aos de idosos sem queixa auditiva, mas não no que se refere a 

aspectos morfossintáticos em complementação de sentença. 

Palavras chaves: Envelhecimento. Aparelho auditivo. Fonoaudiologia. Perda auditiva 

neurossensorial.  


